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Apresentação


Com a permanente transformação dos processos produtivos e das formas de organização do trabalho, as demandas por educação profissional se multiplicam e, sobretudo, se diversificam.


Sintonizado com essa realidade, o SENAI-SP oferece várias opções em cursos técnicos, que proporcionam habilitação profissional em áreas tecnológicas específicas do setor industrial.


Esse tipo de curso corresponde à educação profissional de nível técnico, prevista na regulamentação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional.


Com satisfação, apresentamos ao leitor esta publicação, que integra uma série da SENAI-SP Editora, especialmente criada para apoiar os alunos de cursos técnicos.


Walter Vicioni Gonçalves
Diretor Regional do SENAI-SP




Introdução


No livro Eletricidade, Vol. I e II,você vai aprender um pouco da história do contato do homem com a eletricidade; o que é a eletricidade e como ela é gerada; vai conhecer as grandezas fundamentais do circuito elétrico, como a tensão, a corrente e a potência elétrica. Também vai saber o que são circuitos elétricos de corrente contínua e de corrente alternada e como as associações de resistores, capacitores e indutores comportam-se neles; vai descobrir os segredos do magnetismo e do eletromagnetismo e sua importância tanto na geração de energia como no funcionamento das máquinas elétricas; e vai aprender a utilizar os principais instrumentos de medidas elétricas.


Esses conhecimentos fornecerão subsídios para que você possa:


a. interpretar unidade de medidas elétricas;


b. efetuar medições dimensionais e eletroeletrônicas;


c. interpretar o funcionamento de circuitos eletroeletrônicos;


d. utilizar instrumentos de medidas elétricas.


Além disso, queremos lembrar-lhe de que um bom profissional deve cultivar uma série de capacidades que o ajudem a estabelecer um bom ambiente de trabalho, por exemplo: ser proativo; demonstrar atitudes prevencionistas em relação à sua saúde e à segurança relativa à área da eletroeletrônica; cuidar da preservação do meio ambiente; manter-se tecnicamente atualizado; e ser responsável, criativo e organizado.


E, agora, convidamos você a desvendar todos os segredos do maravilhoso mundo da eletroeletrônica!




1. Histórias da eletricidade


A eletricidade está no ar?
O que é energia?
Unidades de medida de energia
Como o homem conheceu a energia elétrica


Tente imaginar um mundo sem eletricidade assim como fez o historiador inglês Bill Bryson (2011) em seu livro “Em casa”:


Nós já nos esquecemos de como o mundo era dolorosamente escuro antes da eletricidade. Uma vela – uma boa vela – fornece apenas um centésimo da iluminação de uma única lâmpada de cem watts. Abra a porta da geladeira e você verá uma luz mais forte do que o total que havia na maioria dos lares do século XVIII. O mundo à noite, durante grande parte da história, era realmente tenebroso.


É realmente impossível pensar no mundo moderno sem ligá-lo imediatamente a todos os usos que hoje se faz da energia elétrica. Essa afirmação parece muito séria. E nem é preciso pensar muito para prová-la! Comece observando o lugar onde você mora: sua casa, sua rua, seu bairro, sua cidade. Praticamente tudo o que você vê funciona com energia elétrica.


Iluminação, aquecimento, processos industriais, transportes, telecomunicações, lazer, procedimentos médicos, conservação de alimentos são alguns dos campos de aplicação de energia elétrica que tornam nossas atividades diárias mais fáceis, seguras e confortáveis.


São muitos os exemplos de utilização, porém, nem sempre o mundo foi assim! O domínio da eletricidade é recente na história da humanidade, pois foi somente após a invenção de uma lâmpada elétrica comercialmente viável, em 1879, que a energia elétrica entrou definitivamente em nossas vidas.


Ao concluir este capítulo, você terá subsídios para:


a. conceituar energia;


b. identificar as diversas formas de energia;


c. identificar unidades de medida de energia;


d. identificar os cientistas que estudaram a eletricidade e desenvolveram as tecnologias de geração e aplicação da energia elétrica, essenciais para o funcionamento das sociedades industriais modernas.


Estude com muita atenção e você logo perceberá que a eletricidade tem tudo a ver com a eletroeletrônica. Afinal, foi com a eletricidade que tudo começou!


A eletricidade está no ar?


A manifestação mais natural da existência da eletricidade é o relâmpago. E o ser humano reconheceu seu poder desde que passou a observar a natureza para obter dela os seus meios de sobrevivência.


Foi a labareda gerada pela descarga elétrica de um relâmpago sobre um galho de árvore que indicou ao homem o caminho para dominar o fogo.
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Figura 1 – Descarga elétrica de um relâmpago.


Provavelmente, o mais corajoso do grupo pegou um dos galhos em chamas e levou-o para dentro da caverna, apanhou outros galhos e fez uma fogueira. Em seguida, viu como o ambiente ficou quente e confortável. Assim, até que descobrissem outra maneira de obter fogo, era obrigação de todos manter aquela chama acesa pelo maior tempo possível. Dessa maneira, o grupo podia aquecer-se, manter-se longe os predadores, cozer alimentos etc.


Sem saber, o homem pré-histórico estava obtendo uma forma de energia – a energia térmica do fogo – a partir de outra forma de energia: a energia elétrica presente na descarga do relâmpago. Porém, apesar de saber que esse tipo de força, para ele ainda misteriosa, existia, não tinha ideia de como dominá-la e usá-la em seu favor.


O que é energia?


Embora a energia elétrica seja o foco principal deste curso, é bom saber que ela não está sozinha, pois existem outras formas de energia que facilitam nossa vida.


Mas vamos começar pelo começo. Quando falamos a palavra energia, de que exatamente estamos falando?


Veja uma definição, encontrada em um site português na internet:


Energia é… uma propriedade de todo o corpo ou sistema, graças à qual, a sua situação ou estado podem ser alterados ou… podem actuar sobre outros corpos ou sistemas, desencadeando nestes últimos, processos de transformação. (AGENEAL, 2012)


Parece meio difícil de entender essa definição, pois é português de Portugal, mas observe o que é importante nela: as expressões “situação ou estados podem ser alterados” e “desencadeando… processos de transformação” contêm a chave para entendê-la! Elas significam que há um processo de mudança quando a energia atua. E o nome dessa mudança é trabalho! É importante que você tenha isso em mente.


Ainda está difícil? Então, vamos ao dicionário:


Energia [Do grego enérgeia, pelo latim energia] S. f. Propriedade de um sistema que lhe permite realizar trabalho. (DICIONÁRIO Michaelis, 2012)


Parece que já ficou mais fácil, não? Porém, para garantir, veja uma definição bem simples: “Energia é a capacidade que um corpo tem de realizar um trabalho” (SENAI-SP, 2012).


Cremos que essa definição cabe muito bem para a energia elétrica. E fica fácil compreendê-la se pensarmos em quantos tipos de trabalho a energia elétrica pode realizar! Por exemplo: aquecer, resfriar, mover, iluminar.


Formas de energia


Nas definições de energia que apresentamos na seção anterior, você viu que a energia está sempre ligada à palavra trabalho. E assim como há várias maneiras de se realizar um trabalho, existem também várias formas de energia, que são:


a. energia potencial: é aquela que está armazenada em um corpo em repouso e que depende de sua posição, e não de seu movimento. Por exemplo, um skate no alto de uma rampa tem energia potencial. Quando ele se movimenta, possui energia cinética;
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Figura 2 – Exemplo de energia potencial.


b. energia cinética: é a energia que um corpo em movimento possui devido à sua velocidade. É, portanto, a consequência do movimento. A energia do pé de um jogador de futebol, quando ele chuta a bola, é cinética e realiza o trabalho de levantar a bola do chão, apesar de existir a força da gravidade;
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Figura 3 – Exemplo de energia cinética.


c. energia mecânica: é a soma da energia potencial com a energia cinética. Ela se manifesta pela transmissão do movimento. Quando alguém pedala uma bicicleta, a energia mecânica é transmitida às rodas, movimentando-as e fazendo a bicicleta andar;
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Figura 4 – Exemplo de energia mecânica.


d. energia térmica: é a energia que se manifesta quando há diferença de temperatura entre dois corpos. Em uma máquina a vapor, por exemplo, a água aquecida se transforma em vapor, que aciona o mecanismo a ser movimentado, gerando energia cinética;
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Figura 5 – Exemplo de energia térmica.


e. energia química: é a energia que aparece nas ligações responsáveis pela estrutura da matéria. Portanto, ela se dá no nível das interações entre moléculas. Isso acontece, por exemplo, quando certos corpos são colocados em contato e sua interação química provoca uma reação. É o caso das pilhas e das baterias, que transformam a energia química da interação entre os materiais contidos no seu interior em energia elétrica;
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Figura 6 – Exemplo de energia química.


VOCÊ SABIA?


A energia química é responsável pelo desenvolvimento dos seres vivos. Um exemplo disso é a fotossíntese, que permite o armazenamento da energia da radiação solar em moléculas posteriormente usada nos processos de respiração e crescimento das plantas. Outro exemplo é a transformação do alimento que ingerimos em energia para as células.


f. energia elétrica: é um fenômeno físico originado por cargas elétricas estáticas ou em movimento e pela interação entre elas. Trata-se de uma forma de energia que pode ser transformada facilmente em outros tipos de energia. Essa transformação ocorre em equipamentos elétricos denominados consumidores de energia ou receptores de energia ou carga. Veja no quadro a seguir alguns exemplos das transformações da energia elétrica ocorridas em alguns tipos de consumidores.


Quadro 1 – Efeitos da energia elétrica em diversos tipos de consumidores
















	
Consumidor de energia elétrica




	
Energia obtida




	
Exemplos de efeitos de formas de energia









	
Motor elétrico




	
Mecânica
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Efeito – movimento circular (rotação)









	
Ferro de passar




	
Térmica
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Efeito térmico









	
Lâmpada




	
Luminosa
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Efeito luminoso









	
Bateria do celular
em carga




	
Química




	
[image: Image]

Efeito químico












Fonte: SENAI-SP (2012)


Perceba que a palavra eletricidade refere-se a um fenômeno físico, como a luz e o calor. A expressão energia elétrica, por outro lado, refere-se ao uso da eletricidade para gerar trabalho.


VOCÊ SABIA?


A energia não pode ser criada nem destruída. Esse é o enunciado da Lei da conservação de energia, que trata da capacidade de uma forma de energia transformar-se em outra, como você estudou na seção anterior.


CASOS E RELATOS


As aulas de Física são bem mais interessantes quando o professor é criativo e consegue atrair a atenção de seus alunos lançando desafios que ponham a criatividade para funcionar.


Um desses professores, após ensinar a seus alunos o conceito de energia e as diversas maneiras de gerá-la, organizou uma pequena exposição. Nela, os alunos teriam de demonstrar seus conhecimentos criando, a partir de materiais simples, conjuntos capazes de movimentar uma hélice com a força da água corrente ou, então, usar fogo para aquecer água, gerando vapor, que movimentaria o dínamo de uma bicicleta, por exemplo.


Um dos alunos realmente fez muito sucesso com o seu trabalho! Usando uma calculadora que funcionava com uma bateria solar demonstrou que ela poderia funcionar com uma fonte de energia bastante inusitada!


Ele retirou a célula solar da bateria, pegou uma batata da despensa da mãe e espetou um pequeno pedaço zinco em uma das pontas da batata e um pedaço de cobre na outra. Isso formou uma bateria geradora de energia química na qual a condução da eletricidade era feita pelo ácido da batata!


FIQUE ALERTA


Devido à quantidade de acidentes com eletricidade, o governo brasileiro atualizou a Norma Regulamentadora 10 (NR10) – Segurança em instalações e serviços em eletricidade. Ela foi editada pela primeira vez por meio da portaria GM no 3214, de 8 de junho de 1978, e atualizada em 7 de dezembro de 2004 pela portaria GM no 598, estabelecendo as condições mínimas de medidas de controle para garantir a segurança e a saúde de quem trabalha com eletricidade.


Unidades de medida de energia


Depois de aprender o conceito de energia e de quantas formas de energia dispomos, chegou a hora de saber que toda grandeza física pode ser medida. São exemplos de grandeza física o calor, o frio, a largura, o comprimento, a energia.


Para medir o calor ou o frio, usa-se um termômetro. Para medir a largura ou o comprimento, usa-se uma trena. Outras grandezas, porém, exigem instrumentos específicos mais complexos para sua medição e têm, também, unidades de medidas específicas.


Existe um sistema que reúne e padroniza todas as unidades de medida de grandezas físicas. É o Sistema Internacional de Unidades, conhecido pela sigla SI.


As grandezas reunidas no SI têm, além de prefixos, os símbolos e os fatores multiplicadores (múltiplos e submúltiplos). Veja o quadro a seguir:


Tabela 1 – Prefixos, símbolos e fatores multiplicadores SI
















	
Prefixo SI




	
Símbolo




	
Fator multiplicador









	
giga




	
G




	
109 = 1.000.000.000









	
mega




	
M




	
106 = 1.000.000









	
quilo




	
k




	
103 = 1.000









	
mili




	
m




	
10-3 = 0,001









	
micro




	
µ




	
10-6 = 0,000 001









	
nano




	
n




	
10-9 = 0,000 000 001









	
pico




	
p




	
10-12 = 0,000 000 000 001












Vamos começar a estudar as unidades SI conhecendo a unidade de medida de energia, que se chama joule e é representada pela letra J. É provável que você já a conheça, pois ela aparece em todas as embalagens de alimentos que encontramos nas prateleiras dos supermercados.


O joule faz parte das informações nutricionais de todo alimento industrializado que você compra e consome, pois serve para indicar a quantidade de energia fornecida por determinada porção de alimento. Assim, por exemplo, você poderá encontrar em uma caixinha de suco uma tabela parecida com esta:


Tabela 2 – Informação nutricional de embalagem de suco
















	
Informação nutricional









	
Quantidade por porção de 200 ml (1 copo)




	
% Vd (*)









	
Valor energético




	
101 kcal = 424 kJ




	
5









	
Carboidratos




	
24 g




	
8









	
Proteína




	
0,7 g




	
1









	
Sódio




	
30 mg




	
1












(*) Valores Diários de Referência com base em uma dieta de 2000 kcal ou 8400 kJ.


Na tabela 2, você deve ter percebido dois números seguidos de duas letras: kJ. Observando o quadro que apresenta os prefixos e símbolos do sistema SI, você verá que a letra k corresponde ao prefixo quilo que, por sua vez, tem como fator multiplicador 103 (10 × 10 ×10, ou 1.000).


Isso significa que o suco com o valor energético de 424 kJ (lê-se quilojoule) tem, na verdade, uma valor energético de 424.000 joules. O prefixo quilo tem, portanto, a função de evitar que precisemos escrever todos os zeros do número. Prático, né? Maravilhas da matemática!


Para quem quer se tornar um profissional de Eletroeletrônica, é muito importante conhecer os prefixos e também os múltiplos e submúltiplos do SI. Eles serão muito usados quando for necessário medir as grandezas elétricas.


Isso nos lembra de que o foco do estudo deste curso é uma forma de energia muito usada e que é uma conquista tecnológica muito recente na história da humanidade: a energia elétrica! E até que se chegasse a medir grandezas elétricas, um longo caminho foi percorrido e muitos fatos importantes aconteceram. É o que você vai estudar na próxima seção.


Como o homem conheceu a energia elétrica


A palavra eletricidade tem origem em uma palavra do grego elektron, que dá o nome a uma resina de origem vegetal chamada âmbar, usada por um filósofo grego no século VI a.C. É aí que começa a história da relação entre o ser humano e a eletricidade.


Se fizermos as contas, considerando que isso significa um período de quase 2.600 anos até hoje, veremos que a nossa história com essa forma de energia é muito antiga. Porém, antes que conseguíssemos fazer um uso prático e regular da energia elétrica, passaram-se 2.470 anos!


O que aconteceu nesse período? Será que a humanidade estava dormindo? Nada disso! Estávamos cuidando de nossas vidas, tentando sobreviver. Como não havia conhecimento, consequentemente, nem tecnologia suficientes para controlar essa força da natureza, íamos sobrevivendo como podíamos.


Foi graças à curiosidade, à disciplina e a muito estudo que os cientistas nos ajudaram a entender a eletricidade, principalmente a partir do século XIX. Esses homens dedicaram suas vidas às pesquisas sobre esse ramo de conhecimento. São exemplos de dedicação à ciência que devem ser lembrados por todo o legado de conforto que nos deixaram.


SAIBA MAIS


Vale a pena ler a biografia dos cientistas que contribuíram para o desenvolvimento do uso da energia elétrica. Entre os cientistas que você vai conhecer a seguir, há um encadernador, um tintureiro e um inventor, que era um grande empreendedor. Descubra quem são eles consultando sites de busca na internet.
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